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Se em 2006 a disponibilidade de leite era de 

136 litros/ano por brasileiro, em 2011, chegou 

a 162. Um crescimento que absorveu a maior 

produção 

leiro é dada pela A 
gundo dados do IBGE, 

mento constante. As importações de pro- 

dutos lácteos são também crescentes, en- 

quanto as exportações são decrescentes. 

Esses dados indicam maior disponibilidade 

de leite ou derivados 

do leite para o brasilei- 

ro. Em 2006, a dispo- 

nibilidade foi de 136 li- 

tros por pessoa/ano, é 

em 2011, com uma po- 

pulação estimada de 

199 milhões de pesso- 

as, foi de 162 litros/ 

ano, o que representa 

um incremento de 19% 

(figura 1). A maior dis- 

ponibilidade pode ser 

traduzida como maior 

consumo de leite e de- 

rivados pela população 

brasileira. O cresci- 

mento da renda per 

capita favorece O 

consumo e a expecta- 

tiva é de que a tendên- 

cia de crescimento 

continue. 

A disponibilidade de 

te e de produtos lác- 
stá diretamente 

ja com a 
leite ad- 

      

disponibilidade de leite para O brasi- 

mais as importações menos as ex- 

portações. O volume produzido e a quanti- 

dade de leite adquirida pela indústria, se- 

  

interna, reduziu exportações e elevou 
o volume de leite importado 

realizadas por indústrias. O desempenho 

produção interna | destes dois setores é analisado a seguir. 

PRODUÇÃO INSPECIONADA DE LEITE = A pro- 

dução de leite inspecionada, que é captada 

pelas indústrias de laticínios no Brasil, cres- 

ce, em termos percentuais, mais do que O 

volume total produzido no País, como se ob- 

serva na figura 2. Enquanto a produção naci- 

onal cresceu 27,2% no período de 2006 a 

apresenta cresci- 

Figura 1 

DISPONIBILIDADE DE LEITE POR HABITANTE POR ANO NO Brasil, 
2006/2011 a 
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Fonte: IBGE e MDIC 

Figura 2 

PERCENTUAL DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO NACIONAL DE LEITE E 

QUANTIDADE INSPECIONADA ADQUIRIDA PELOS nicínios, 2006/2011 
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Figura 3 
PERCENTUAL DE CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO TOTAL DE LEITE E A 

QUANTIDADE INSPECIONADA ADQUIRIDA PELOS LATICÍNIOS, 2006/2011 

HE Total EM Inspeção 

25 

16 17 
13 

48 

  

Brasil Nordeste 

Fonte: Pesquisa Trimestral do Leite - IBGE 

Sudeste 

  

2011, a quantidade de leite cru, resfriado ou 
não, adquirido pelos laticínios com inspeção 
federal, estadual e municipal, aumentou en- 

tre 31% e 35%, se considerarmos o primeiro 
semestre de 2012. Esses dados refletem a 
profissionalização do setor, mesmo que de 
forma lenta. 

Em todas as regiões brasileiras, o volu- 

me de leite adquirido com inspeção aumen- 
tou mais do que o volume total produzido (fi- 
gura 3). A região Sul foi a que mais se desta- 
cou em termos de incremento da atividade 
leiteira, nos últimos seis anos. De 2006 a 
2011, a produção aumentou 48%, enquanto 
a quantidade comprada pelas indústrias pas- 
sou de 4,6 bilhões para 7,4 bilhões de litros, 
representando um crescimento de 60% du- 
rante o período. No Nordeste, também houve 
um aumento maior do leite processado (43%) 
do que a quantidade produzida (33%). Na 
região Norte, o volume total de leite produzi- 

do teve pequeno crescimento, quando com- 

parado com outras regiões, de 3%, porém o 
leite entregue no laticínio aumentou 36%. 

Sul Centro Oeste 2006 2007 

Fonte: MDIC 

Durante o período analisado, a região Su- 
deste apresentou um aumento semelhante 

da quantidade produzida, de 16%, e do leite 
que passa pela inspeção, de 17%. Na região 
Centro-Oeste houve um crescimento maior 
da quantidade produzida, 25%, do que o 
crescimento do volume de leite com inspe- 
ção, que foi de 13%; o leite inspecionado 
passou de 2,7 bilhões de litros em 2006 para 
3,0 bilhões em 2011. Esses dados indicam 
que os produtores de leite do Brasil estão 
aumentando a escala de produção e tam- 
bém que tem ocorrido a inserção de novos 
produtores no mercado formal de leite, 
exceto no Centro-Oeste, onde o percentual 
de leite que passa pela indústria não acom- 
panhou da mesma forma a quantidade de lei- 
te produzida na região. 

BALANÇA COMERCIAL DE LÁCTEOS = Desde 
2009 a quantidade de leite e derivados lácte- 
os exportada tem decrescido, enquanto as 
importações têm se elevado, o que significa 
maior disponibilidade de lácteos para o brasi- 

Figura 4 
ExPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE LEITE E PRODUTOS DERIVADOS, 

2006/2012 (JANEIRO A SETEMBRO) 
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leiro. Em 2011, houve um acréscimo de 124,87 
mil t de produtos que foram consumidos pela 
população. Até setembro de 2012, este valor 
já atingiu 98,37 mil t de lácteos. Essas impor- 
tações são viabilizadas porque o mercado 
interno tem uma demanda para absorver as 

aquisições externas a preços internacionais 
mais competitivos. 

Os dados apresentados indicam que o 
Brasil ainda não atingiu a autossuficiência em 
produtos lácteos. Desse modo, apesar do 

crescimento da produção interna, ainda é ne- 
cessário recorrer ao mercado internacional 
para atender à demanda de produtos lácte- 
os. Considerando a recomendação do nosso 
Ministério da Saúde, ou seja, cada brasileiro 
deveria consumir pelo menos 210 litros de 
leite por ano, a produção nacional ainda está 
deficitária em aproximadamente 10 bilhões 
de litros de leite. E 

Rosângela Zoccal é pesquisadora 

da Embrapa Gado de Leite — 

e-mail: rzoccal O cnpgl.embrapa.br. 
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